
= 0.78. p<0.00001). Apesar dos resultados próximos ao
nível de »o nificância de p= 0.05, quando analisamos a distribuição
dos pontos no espaço grático (ver Benite Ribeiro, 2002) não de
tectamos padrão algum de aumento ou redução da área de ocupa-
ção das espécies com q aumento ou à redução da latitude e não
pudemos aceitar a validade da regra de Rapoport para as formigas
cortadeiras analisadas.

Na busca de mecanismos subjacentes 20 padrão, Stevens (1989)
sugeriu que a correlação negativa entre riqueza de espécies e área
de ocupação (quanto maior a riqueza de espécies menor a área de
ocupação) explica a regra. pois quanto mais próximo ao equador,
maior é a riqueza de espécies e menor a área de ocupação dos
organismos. Se de fato há relação entre riqueza de espécies e área
de ocupação, provavelmente a regra de Rapoport não tenha sido
evidenciada porque a maior riqueza de espécies é subtropical, con-
centrando-se em latitudes distantes do equador entre 15-30'S
(Benite-Ribeiro. 2002), assim. é nesse intervalo latitudinal que
deveriam estar as menores áreas e a regra seria evidente somente a
partir dessas latitudes. Porém, de forma geral (nessas ou outras
latitudes) há tanto espéctes com grandes quanto espécies com pe-
quenas areas de ocupação.

É sugerido também que a repra de Rapoport seja válida somen-
te paraa América do Norte, pois ha aumento da área do continente
com q aumento da latitude (Rapoport. 1982). Dessa forma, essa
regra teria sua generalidade comprometida e não poderia ser con
siderada uma regra universal. Como no presente estudo a regra não
foi evidenciada nem ao sul nem ao norte do equador. não há como
avaliar essa hipótese.

4, Conclusões
A Regra de Rapoport não foi validada para fonnigas cortadeiras

neotropicais, Alem disso, nenhum mecanismo pode ser sugendo
para explicar a ausência do padrão. haja visto que o delineamento
experimental só permitiu testar conclusivamente a validade da regra.

Ruggiero (1999) discute sobre vários estudos nos quais a regra foi

ou não corroborada. Um dos problemas apontados por Ruggiero para
a divergência de resultados é a metodologia empregada para o teste da

regra. Em análises feitas com gêneros de aranhas de teia neotropicais,
9 padrão foi evidenciado tanto em latitudes ao sul quanto ao norte do
equador (Benite-Ribeiro, 2002). Como a avaliação da regra tanto para
as aranhas de teia quanto para as formigas cortadeiras seguiu os mes-
mos procedimentos metodológicos, sugerimos que pôde-se excluir a

questão experimental e aceitar que, de fato, não há padrão latitudinal
de ocupação peográfica para as fonnigas.
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1. Introdução
Períodos de escassez de alimento podem ser regulares (sazo-

nais) ou Irregulares em função de alterações climaticas de diversos
tipos e intensidades. Apesar destas alterações provocarem eteitos
profundos na estrutura e funcionamento dos ecossistemas, suas
consequencias são pouco entendidas (Willig & Camilo 1991).

Nusnerosos estudos tem analisado o impacto de furacões e

tempestades nas populações de aves e morcegos, revelando que
um dos grupos mais aletados são os frugivoros e nectarivoros. Se-

gundo Pascarella (1998), os efeitos ecológicos de furacões sobre as
interações planta animal, fundamentais para a repeneração flores
tal atraves dos processos de polinização e dispersão de sementes,
tem recebido pouca atenção. Os eteitos perais dos furacoes na
vegetação, perém. torm amplamente relatados (vide revisão apre
sentada por Tanner et al. 1991),

O obrenvo deste estudo é analisar us efeitos de uma tempesta
detropieal com granizo sobre a disponibilidade de frutos zo0córicos
de um remunescente Morestal do sul do Bresil e avaliar suas conse
quências sobre a comunidade de frumvoros.



2. Metodos
2.1. Área de Estudo
O Parque Estadual de Vila Rica do Espírito Santo (PEVR)

está localizado no município de Fênix, Paraná. Brasil, entre 23º54'
Se 51º56' W. Possui 354 há. cercados por terras cultivadas e os
rios Ivaf e Corumbataí. O clima é do tipo Cfa ou sub-tropical
úmido mesotérmico, com precipitação anual média de 1.500 mm.
com pico entre dezembro e fevereiro (ITCF, 1987). A vegetação é

do tipo Floresta Estacional Semidecidual, formação florestal que
ocorria em praticamente todo o trecho médio e inferiur da bacia
do rio Ivaf. Atualmente, esta distribuição está bastante
descaracterizada pelas atividades antrópicas. mais especificamente
pela agricultura intensiva e pecuária. À relação de espécies vegetais
encontradas no PEVR e dados fenológicos podem ser encontrados
em Mikich & Silva (2001).

2.2, Tempestade
O dia 20 de outubro de 1995 amanheceu encoberto por nu

vens escuras e com descargas elétricas continuas. Pouco depois
seguiu-se uma tempestade com chuva, granizo, trovoadas, raios e

muito vento. À estação meteorológica da SUREHMA em São
Pedro do Ivaí, município vizinho a Fênix, registrou um índice de

precipitação de 114 mm, o mator do ano de 1995. Em alguns

pontos do Parque o vento foi devastador, formando uma espécie de
ciclone, que derrubou árvores de até 30 metros de altura e trepa
deiras. destntindo também o suhosque. À queda de granizo durou
aproximadamente 20 minutos. mas foi tão intensa que desfolhou a
maioria das plantas arbóreas e arbustivas.

2.3. Dados fenológicos
O PEVR possui 190 espécies de plantas com frutos zoocóricos,

cuja presença de flores e frutos e o estágio de maturação destes foram
acompanhados mensalmente ao longo de oito anos (1990 1997)
(Mikich & Silva. 2001). À dieta da comunidade de frugivoros (aves

e mamiferos) foi estudada no mesmo perioilo pela análise de amos-
tras fecais e registros visuais de consumo de frutos (Mikich, 2001).

3. Resultados & Discussão .

Das 23 espécies que continham frutos maduros no mês de
outubro de 1995, apenas quatro apresentavam disponibilidade desse
recurso (mas em quantidades extremamente baixas) no dia seguin-
te à tempestade e no mês de novembro de 1995. Assim. embora
algumas espécies tenham voltado a frutificar após alguns meses, o
final do més de outubro e o mês de novembro de 1995 foram
marrados pela ausência quase total de frutos. o que deve ter afeta-
do negativamente as populações dos animais feugívoros, principal-
mente os especialistas.

Os danos causados pela tempestade a algumas espéctes podem
ter tido efeitos mais significativos sobre a fauna do que o esperado,
como a interrupção da frutificação de Nectandra megapotamica e
Ocotea puberula (Lauraceae). Esses frutos apresentam alto valor
nutricional devido às altas concentrações de lipídeos « proteinas
(Snow, 1981) são amplamente consumidos por frugívoros especia-
listas. À indisponúbilidade de frutos dessas espécies deve ter provo
cado sérios Impactos no sucesso reproduttvo de algumas espécies
de aves, como os tucanos, que os utilizam para alimentar seus
hilhotes (Miktch, 1994).

À disponibilidade pós-tempestade de frutos das espécies-chave
da area (Mikich. 2001) tambem deve ter produzido efeitos profun
dos, positivos ou negativos, sobre a comunidade de fruivoros. Em
dezembro de 1995 Morus nígra (Moraceae), que havia perdido
seus Tratos e folhas em pleno pico de produção, apresentou nova
fruuficação abundante, contribuindo signtficativamente para a so-
brevivencia da maioria dos amimass da area que inelucim lratos na
sua dieta. já que “ muito consumida por mamiferos e aves de
qualquer tamanho. Literpe edulis (Arecaceae), cujus frutos são con
sumidos pelos frugivoros de vrande e medio porte, entrou em
trutilicação emjaneiro de 1996, um mes antes do periodo nominal.
garantindo uma tonte de alimento com alto valor nutncional (Snow.

1981) pelos nove meses seguintes. Trema micrantha (Utmaceae).

que também apresenta frutos nutricionalmente ricos (Snow, 1981)

e serve basicamente às aves de pequeno porte, porém. somente
voltou a frutificarem março de 1996 e este grupo de consumidores
deve Ler sido mais afetado que os anteriormente citados.

Embora ao longo de 1996 várias espécies de plantas tenham
voltado a frutificar normalmente, outras. como Citharexvlum
solanaceum (Verbenaceae) e Chrysophyllum gonocarpum (Sapotaceae).

cujos frutos são consumidos respectivamente por aves e mamife-

ros, a alteração foi tão profunda que, apús perderem suas flores em
outubro de 1995, não frutificaram naquele ano e nem no ano
seguinte. Aparentemente este não é um fenômeno incomum. pois
Haney ct al. (1991) relataram a suspensão da floração e frutificação
de espécies de floresta de altitude por até três ou mais anos após a

passagem de furacões.
Nem todas as espécies zoocóricas. porém, foram prejudicadas

pela tempestade. Algumas espécies de plantas pioneiras, como
Solanum americanum e S. atripurpurcum (Solanaceae), aumenta
ram significativamente de densidade com a formação de clarciras
de diferentes tamanhos provocadas pela queda de árvores de gran
de porte. O gênero Solanum é importante para os mamiferos,
principalmente para alguns morcegos frugívoros da família
Phyllostomidae (Mikich, 2002).
4. Conclusões

Tempestades podem ter um efeito profundo sobre a estrutura
e o funcionainento dos ecossistemas florestais. Apesar disso, não
existem estudos anteriores sobre os seus efeitos no comportamen-
to fenológico de plantas zoocóricas no sui do Brasil. Na realidade.
mesmo na região supra-equatorial, comumente atingida por tem
pestades tropicais de diversas naturezas e intensidades e coberta

por vasta literatura sobre q assunto, à inaioria dos estudos trata dos
efeitos sobre a fauna, principalmente sobre as populações e com
portamento das aves. Estes estudos, porém, indicam que as espé-
cies frugívoras são seriamente afetadas devido a redução acentuada
na disponibilidade de frutos zoocóricos. Os efeitos tendema ser
mais drásticos logo após a tempestade e tendem a diminuir a medi
da em que as plantas voltam a produzir frutos em alguns meses ou
após um ou dois anos. Logo, a avaliação dos danos das tempesta-
des às plantas é fundamental para entender alterações nas popula-
ções e comunidades de frugivoros, bem como seus efeitos na manu-
tenção e recuperação de ecossistemas florestais.
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1. Introdução
Em algumas áreas do sul do Brasil, mosaicos de floresta e

campo caracterizam a vegetação, sob condições climáticas favorá-
veis ao predominio de formações florestais (Pillar & Quadros,
1997). Explicações para a existência desses mosaicos têm sido bus
cadas desde os primeiros relatos sobre a cobertura vegetal na região
(Lindiman, 1900; Rambo, 1954).

À região de Porto Alegre, inserida na porção mais setentrional
do Escudo Cristalino Sul-Riograndense, é caracterizada por vários
morros graníticos (Menegat et al, 1998). A cobertura vegetal natu-
ral dos morros é constituída, de modo geral, por florestas e cam-
pos, sendo os últimos mais frequentes nas áreas de topo e encostas
nórte e nordeste (Porto et al., 1998).

À hipótese do avanço florestal sobre o campo é sustentada
tanto em estudos paleopalinológicos (Behling, 2002), quanto em
estudos da atual vegetação campestre no Rio Grande do Sul. em
áreas experimentais com exclusão do fogo (Eggers & Porto. 1994)
e do pastejo (Boldrini & Eggers, 1996). Entretanto, os processos,
a intensidade da dinamica, bem como os padrões deste avanço
florestal ainda não estão claramente definidos.

Este trabalho objetiva caracterizar as comunidades de espécies
lenhosas em arcas de ecotono entre vegetação florestal e campes-
tre, considerando os efeitos de uma queimada experimental realt-
tada no campo. Os resultados apresentados a seguir são da primei-
ra análise da vegetação após o distúrblo. O trabalho integra um
projeto mator que abranje varios aspectos relacionados 20 estudo
de musaicos Moresta e campo,
2. Material e Métodos

À área de estudos se localiza no Morro Santana (30º07'S,
51'U7W), em Porto Alegre. Rio Grande do Sul. Com uma area
aproximada de 1000 ha, o Morro Santana atinge uma altitude
inaxima de 31] me apresenta 2/3 de cobertura florestal atlântica e
1/3 de campos [Porto et al. 1998). O clima local é do tipo Cla,
segundo a classificação de Koppen. com medias anuais de 19ºC «de

temperatura e 1307 mm de pluviosidade (Nimer, 1990. Os solos
predominantes são litolicos e podsolicos vermelha-amarelo, sendo
frequentes os afloramentos rochosos

O levantamento da vegetação [oi realizado em 12 transecções
de 31,5 m de extensão por 4,5 m de largura. parundo da borda
florestal campo adentro, em 3 areas de campo distintas
fisionomitamente, em exposições topo/sul. topoinoroeste e none.
As transecções foram demarcadas aos pares, tendo sido em cada
par uma transecção suDmetda 4 quenneda e vutra neo, amas
distando aproximadamente 3 m entre si. Às queimadas toram

conduzidas em outubro de 2002. Cada transecção fol subdividida
em parcelas contíguas de 4,5 x 4,5 m (“grandes”). sendo estas

subsequentemente divididas em três parcelas contíguas de 1.5 x

1,5 m (“pequenas”) na faixa central. Os levantamentos da vegeta-
ção fnram realizados em janeiro e fevereiro de 2003, primeiramen-
te nas transecções não queimadas.

O critério de inclusão dos indivíduos lenhosos variou de acor-
do com o tamanho da parcela. Para este trabalho, foram avaliados
somente os dados amostrados nas parcelas pequenas, os quais se
referem a todos os Indivíduos lenhosos com pelo menos 10 cm de
altura. Cada indivíduo foi medido quanto à altura total, altura do
fuste e diâmetro basal e, para a espécie. foi avaliada a porcentagem
de cobertura na parcela pela escala de Londo (Londo, 1976). Para
análise de padrões, as três parcelas pequenas foram agrupadas,
formando uma única parcela de 4,5 x 1,5 m.

Os dados foram analisados com auxílio dos programas MULTTV
(Pillar. 2001) e SYNCSA (Pillar, 2002), utilizando métodos de
ordenação e agrupamento e testes de alcatorização.
3. Resultados e Discussão

Ao todo foram amostrados 3037 indivíduos de 66 espécies
tenhosas, pertencentes a 21 famílias. Destas, Asteraceae apresenta
maior número de espécies (20) e performance (58% de densidade
relativa), seguida por Myrtaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae (6, 4 e
3 especies, respectivamente). Quanto às sindromes de dispersão,
45% das espécies são zoocóricas. 389 anemocóricas e 17%
autocóricas. Entretanto, considerando a representatividade das
sindromes em termos de número de indivíduos, as anemocóricas
são mais abundantes.

A distribuição espacial das espécies a0 longo do pradtente da
borda para o campo demonstra que há espécies típicas de borda
(maioria das zoocóricas e Dodonaea viscosa), especies preferenciais
do campo (Baccharis spp.) e outras que ocorrem ao longo de toda
a transecção (e.g. Myrciaria cuspidata, Feterothalamus psiadioides).

Às análises consideraram tanto os valores da escala de cobertu-
ra quanto o número de indivíduos nas parcelas, não havendo dife-

rença nos resultados. Às comunidades formaram grupos de acordo
com a posição das transecções, ou seja. houve diferença significati-
va (P= 0,001) entre as comunidades de topo/sul, topo/noroeste e

norte. Nesta escala, não houve diferença entre as transecções quanto
ao fator distúrbio da queimada. Na ocasião da realização do expe-
rimento, duas transecções não queimaram, pois não havia biomassa
seca suficiente para manutenção do fogo. Essas transecções estão
numa arca queimada (provavelmente pelos moradores do entorno)
em Janeiro de 2001, ou seja, 10 meses antes do experimento. Para
avaliar a associação entre queimada e composição da comunidade.
fez-se uma análise considerando o fator exposição como bloco.
envolvendo somente as transecções de topa/sul e norte, nas quais
a queimada fot possivel. Neste caso, o teste de aleatorização reve-
lou diferença significativa (P= 0,003) entre transecções queimadas
e não queimadas. Às trajetorias observadas pelas analises de orde-
nação, considerando o gradiente borda campo, apresentaram mai-
or correlação entre transecções mais proximas, ou seja, de mesma
exposição e não em vista do distúrbio da queimada.

Não ha dados quantitativos anteriores à este trabalho sobre à

vegetação lenhosa dos campos na região de Porto Alegre, tampouco
sobre a dinamica de avançoà partir de bordas florestais. Descrições
lisionómicas e Muristicas foram leitas por Rambo (1953), sobre as
formações edaficas dos morros graniticos da Serra do Sudeste

distinguindo campos “limpos” e “sujos” e os vassourais. e por Brack
et al, (1998) sobre as formações de butiazais. vegetação arbóreo
arbustiva de campos pediregosos e vassourais. À ocorrencia destas
formações foi relacionada à caracteristica de solos ltólicos nos
topos das tnorros e à ação antropica do fogo. O presente trabalho
demonstra que à ocupeção dos campos por especies lenhusas esta
relacionada cum à ocorrencia de distúrios. Às diferenças entre as
comunidades estudadas. quanto « exposição predominante do ter


